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Introdução

O limão é rico em vitamina C e ácido cítrico, o que o 
torna  atrativo  para  consumo.  O limão  é  um fruto 
milenarmente  enaltecido  por  suas  qualidades; 
existem  mais  de  70  variedades,  encontra-se 
disponível o ano todo; e, todas as suas partes são 
adequadas ao consumo humano. É um estimulante 
do  processo  digestivo  e  de  assimilação  orgânica; 
acalma,  refresca,  equilibra,  fluidifica,  dissolve 
cristais  e  tumores,  nutre,  depura,  desinfeta  e 
fortalece todo o organismo humano1. As variedades 
de limões mais conhecidas, no Brasil são: o limão 
Taiti, limão galego, limão siciliano e limão-cravo.2 As 
substâncias  responsáveis  pela  acidez  da  fruta 
podem ser indicadas através da medição do pH do 
suco  natural  e  revelar  maior  ou  menor  presença 
ácida. Neste trabalho, as medidas foram feitas em 
amostras de suco natural concentrado, suco diluído 
para 50% e 25% das variedades limão galego com 
quatro  amostras  (L1,  L2,  L3 e  L4),  limão  taiti  com 
duas amostras (L5 e  L6)  e  limão cravo  com duas 
amostra (L7 e L8).

Resultados e Discussão

O pH apresentado nos sucos concentrados foi  L3 

com 2,14, L4 2,15, L2 2,22, L1 2,26, L6 2,3, L8 2,43, L7 

2,49 e L5 2,83. A amostra que teve um pH menor foi 
de limão galego e o maior valor para variedade taiti. 
Os  valores  de  pH  encontrados  nas  análises  da 
variedade taiti  estão próximos aos valores obtidos 
em  outro3,  que  apresentaram  um  pH  para  suco 
fresco  de  2,75.  L7,  da  mesma  variedade  de  L8, 
apresenta  menor  acidez  que  esta,  pois  foi 
encontrada  na  propriedade  Jiquirí/Caxias-MA  que 
apresenta pH entre 6,0 a 6,9, sendo favoráveis para 
as culturas, pois conta com uma boa disponibilidade 
de elementos alcalinos terrosos4. E neste caso, as 
variedades  encontradas  ali  possuem  boas 
qualidades,  haja vista que o solo pode influenciar 
positivamente numa planta. Para os sucos diluídos 
em 50% mediu-se L4 com pH de 2,17, L3 2,21, L8 

2,21, L1 2,27, L6 2,27, L2 2,28, L7 2,28 e L5 2,47. As 
variedades  Cravo  e  Taiti  sofreram  uma  redução, 
frente às amostras de suco simples. No caso das 
amostras  de  limão  galego  o  pH  aumentou, 
demonstrando que as alterações obtidas ocorreram 
por causa da diluição dos sucos.  Nos sucos a 25% 

L4 aparece com pH igual a 2,28, L3 2,3, L1 2,33, L2 

2,35, L6 2,38, L8 2,45, L5 2,54 e L7 2,55.

comportamento do pH das variedade de limão em 
relação a diluição
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Figura  1:  Valores  de  pH  das  amostras  de  suco 
diluído para 1/2 (50%) e 1/4, (25%) das variedades 
de laranja, encontradas na cidade de Caxias-MA.

Conclusões

Os resultados mostram que as variedades de limão 
apresentam características  ácidas  diferentes,  com 
pH variando de 2,14 a 2,83 no suco concentrado, 
que se matem mesmo depois de diluições, mas que 
se concentram na faixa de pH entre 2,0 e 2,5 na 
maioria das amostras.
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